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1 INTRODUÇÃO 
�

1.1 Células-tronco 

 

et al

et al

et al

et al

et al



22

et al

et al

et al

et al et al

Figura 1: A multipotencialidade das CTMs

et al
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et al

et al

in vitro

et al

et al

et al

et al

et al.,

1.2 Células-tronco mesenquimais no controle da resposta inflamatória e reparo 
de lesões teciduais 
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Figura 2: Efeito imunomodulador das CTMs.

in vitro

et al et al et al

et al et al et al

et al et al et al

et al et al

et al , et al et al et al

et al

et al
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Figura 3: Mecanismos induzidos por CTMs para a modulação da fibrose/cirrose 
hepática. in vitro

setas vermelhas

setas azuis  et al

� et 

al et al et al
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1.3 Esquistossomose mansoni  

Schistosoma

S. haematobium, S. japonicum, S. mekonji S. mansoni

et 

al.

S. mansoni 

et al
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S. mansoni 

Biomphalaria

et al
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Figura 4 Ciclo evolutivo do S. mansoni. 

1.4 Patologia e tratamento 

et al

et al
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et al

et al

S. mansoni
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et al.

et al.

S. mansoni

S. mansoni

et al

et al
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Schistosoma 

 et al

et al

et al

S. mansoni

S. mansoni
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S. mansoni
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral: 

2.2 Objetivos específicos: 

�

�

Schistosoma mansoni

�

Schistosoma mansoni
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Estratégia de Trabalho 

Figura 5 – 

3.2 Extração das células-tronco derivadas do tecido adiposo (CTM-TA) 

et al
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Figura 6 Extração do tecido adiposo da região inguinal de camundongos C57BL/6 para 
obtenção de CTMs. 
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3.3 Cultura e expansão de CTM-TA 

3.4 Congelamento das CTM-TA 
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µ

µ µ

µ µ

3.5 Caracterização fenotípica das CTM-TA 

et al et al. et al
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3.6 Caracterização funcional das CTM-TA 

3.6.1 Indução da diferenciação osteogênica 

β µ
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3.6.2 Indução da diferenciação adipogênica  

 

µ µ
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3.7 Grupos de estudo 

S. mansoni  

S. mansoni  

S. mansoni
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S. mansoni 

S. mansoni

S. mansoni

Figura 7 Diagrama dos grupos de animais utilizados
S. mansoni.
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3.8 Infecção com S. mansoni e tratamentos 

S. mansoni

Biomphalaria 

glabrata S. mansoni 

S. 

mansoni.
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ad libitum,

3.9 Determinação do número de hemácias e leucócitos 

3.10 Dosagem da enzima alanina aminotransferase 

S. mansoni 
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3.11 Determinação da carga parasitária 

3.12 Análises histopatológicas 
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˚
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Quadro 1: Parâmetros utilizados para análise histopatológica do fígado: 
Schistosoma mansoni

FÍGADO

Variável Descrição Categorização

Estrutura do fígado

Número adequado (> que 10) de 
tratos portais

Arquitetura do espaço portal

Infiltrado inflamatório portal

Presença de granuloma portal

Quantidade de granulomas

Constituição dos granulomas

Fase do Granuloma

Atividade inflamatória periportal

Atividade inflamatória parênquima

Viabilidade dos ovos

Tamanho do granuloma
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Quadro 2: Parâmetros utilizados para análise histopatológica do baço:
Schistosoma mansoni  

BAÇO

Variável Descrição Categorização

Estrutura do baço

Polpa Vermelha

Polpa Branca

Quantidade de granulomas 
esplênicos

Constituição dos granulomas

Viabilidade dos ovos

3.13 Análises estatísticas 

t
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P<0,05
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4 RESULTADOS 

4.1 Cultura e expansão das CTM-TA 

Figura 8.   

4.2 Caracterização fenotípica das CTM-TA 
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Figura 9 Análise fenotípica das CTM-TA por citometria de fluxo.

4.3 Caracterização funcional das CTM-TA 

4.3.1 Diferenciação osteogênica 

�

β

A 

B C D

E F G
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Figura 10. Diferenciação osteogênica. 

. 

4.3.2 Diferenciação adipogênica 

�
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Figura 11. Diferenciação adipogênica. 

 

4.4 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou praziquantel sobre o peso 
corporal de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma mansoni 

S. mansoni
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S. mansoni

P

S. mansoni

P

S. mansoni

S. mansoni

P

S. mansoni

S. mansoni P

P

S. mansoni

S. mansoni

P
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Figura 12: Peso corporal de camundongos C57BL/6 infectados ou não pelo 
Schistosoma mansoni e tratados ou não com CTM-TA e/ou praziquantel.

 P P

4.5 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou praziquantel sobre o número de 
hemácias na circulação sanguínea de camundongos C57BL/6 infectados pelo 
Schistosoma mansoni 

S. mansoni

S. mansoni

S. mansoni P

P
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Figura 13: Número de hemácias por microlitro de sangue de camundongos C57BL/6 
infectados ou não pelo S. mansoni e tratados ou não com CTM-TA e/ou praziquantel.

4.6 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou praziquantel sobre o número de 
leucócitos na circulação sanguínea de camundongos C57BL/6 infectados pelo 
Schistosoma mansoni 

S. 

mansoni

S. mansoni

S. mansoni P

S. mansoni P
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Figura 14. Número de leucócitos por microlitro de sangue de camundongos C57BL/6 
infectados ou não pelo S. mansoni e tratados ou não com CTM-TA e/ou PZQ, no 
tempo de 15 dias.
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Figura 15. Número de leucócitos por microlitro de sangue de camundongos C57BL/6 
infectados ou não pelo S. mansoni e tratados ou não com CTM-TA e/ou PZQ, no 
tempo de 30 dias.
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Figura 16. Número de leucócitos por microlitro de sangue de camundongos C57BL/6 
infectados ou não pelo S. mansoni e tratados ou não com CTM-TA e/ou PZQ, aos 60 
dias de tratamento.

4.7 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre os níveis de alanina 
aminotransferase (ALT) no soro de camundongos C57BL/6 infectados pelo 
Schistosoma mansoni 

 

S. mansoni

S. mansoni

S. mansoni

P t 
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Figura 17. 
S. mansoni
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4.8 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a carga parasitária 
de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma mansoni 

S. mansoni

P

0

5

10

15

20

25

N
º
 T
o
ta
l 
d
e
 v
e
r
m
e
s
 r
e
c
u
p
e
r
a
d
o
s

*

*

Figura 18. 
S. mansoni
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4.9 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a morfologia do 
fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma mansoni 

4.9.1 Influência do tratamento com CTMs e/ou PZQ sobre a arquitetura do 
fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma mansoni 

S. mansoni

P
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Tabela 1. S. mansoni

Arquitetura hepática Grupos de estudo

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s

Normal 

Alteração 
parcial 

Alteração 
moderada 

Alteração 
extrema 

P= vs P= vs

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

3
0
 d
ia
s

Normal 

Alteração 
parcial 

Alteração 
moderada 

Alteração 
extrema 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s

Normal 

Alteração 
parcial 

Alteração 
moderada 

Alteração 
extrema 
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4.9.2 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre o número de tratos 
portais no fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma 
mansoni 

S. mansoni

Tabela 2. S. 

mansoni

Nº Adequado de 
Tratos portais (>10)

Grupos de estudo

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s

Sim 

Não 

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 Sim 

Não 

 

XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 D
ia
s
 Sim 

Não 

4.9.3 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a arquitetura do 
espaço portal no fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo 
Schistosoma mansoni 
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S. mansoni

S. mansoni

P

Figura 19
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Tabela 3.  

S. mansoni

Arquitetura do  
espaço portal 

Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 
(n=4) 

XTO+PZQ 
(n=7) 

XTO+PZQ/CTM 
(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Normal 

Alargados, 
mas sem 

septos 

Alargados e 
com septos 
incompletos 

Alargados e 
com septos 
completos ou 
pontes ou 
coalescente 

P= vs P= vs

P=  vs P= vs

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 
(n=4) 

XTO+PZQ 
(n=6) 

XTO+PZQ/CTM 
(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Normal 

Alargados, 
mas sem 

septos 

Alargados e 
com septos 
incompletos 

Alargados e 
com septos 
completos ou 
pontes ou 
coalescente 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 
(n=3) 

XTO+PZQ 
(n=6) 

XTO+PZQ/CTM 
(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Normal 
 

Alargados, 
mas sem 

septos 
 

�

�
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Tabela 3.  

S. mansoni
6
0
 d
ia
s
 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 
(n=3) 

XTO+PZQ 
(n=6) 

XTO+PZQ/CTM 
(n=7) 

Alargados e 
com septos 
incompletos 

 

Alargados e 
com septos 
completos ou 
pontes ou 
coalescente 

4.9.4 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre quantidade de 
infiltrado inflamatório portal no fígado de camundongos C57BL/6 infectados 
pelo Schistosoma mansoni 

S. mansoni
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Tabela 4:  

S. mansoni

 

Infiltrado Inflamatório 
Portal 

Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Ausente 

Discreto 

Moderado 

Acentuado 

P= vs P= vs

P= vs

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Ausente 

Discreto 

Moderado 

Acentuado 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Ausente 

Discreto 

Moderado 

Acentuado 
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4.9.5 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a presença de 
granulomas portais no fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo 
Schistosoma mansoni 

S. mansoni

Tabela 5:  

S. mansoni

Presença de 
Granuloma Portal 

Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

1
5
 d
ia
s
 Sim 

Não 

 XTO 
(n=4) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=8) 

3
0
 d
ia
s
 Sim 

Não 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=5) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=8) 

6
0
 D
ia
s
 Sim 

Não 
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4.9.6 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a quantidade de 
granulomas no fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma 
mansoni 
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Tabela 6: 
S. mansoni  

Quantidade de 
Granulomas  

Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Discreto  

Moderado 

Acentuado 

Muito 
Acentuado  

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Discreto 

Moderado 

Acentuado 

Muito 
Acentuado 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Discreto  

Moderado 

Acentuado  

Muito 
Acentuado  

4.9.7 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a constituição dos 
granulomas no fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma 
mansoni 
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Tabela 7: 
S. mansoni

Constituição dos Granulomas  Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 
(n=4) 

XTO+PZQ 
(n=7) 

XTO+PZQ/CTM 
(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Linfócito, Macrófago 
e Eosinófilo 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo e 
Plasmócito 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, 

Plasmócito e Células 
Gigantes 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, 

Plasmócito, Células 
Gigantes e Neutrófilo 

P= vs P= vs

P= vs

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 
(n=4) 

XTO+PZQ 
(n=6) 

XTO+PZQ/CTM 
(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Linfócito, Macrófago 
e Eosinófilo 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo e 
Plasmócito 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, 

Plasmócito e Células 
Gigantes 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, 

Plasmócito, Células 
Gigantes e Neutrófilo 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 
(n=3) 

XTO+PZQ 
(n=6) 

XTO+PZQ/CTM 
(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Linfócito, Macrófago 
e Eosinófilo 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo e 
Plasmócito 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, 

Plasmócito e Células 
Gigantes 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, 

Plasmócito, Células 
Gigantes e Neutrófilo 
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4.9.8 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a fase dos 
granulomas no fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma 
mansoni 

S. mansoni 
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Figura 20.
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Tabela 8:  

S. mansoni

Fase do Granuloma Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Exsudativo 

Precoce 

Avançado 

Fibrótico 

P= vs

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Exsudativo 

Precoce 

Avançado 

Fibrótico 

P= vs

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Exsudativo 

Precoce 

Avançado 

Fibrótico 
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4.9.9 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre o tamanho dos 
granulomas no fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma 
mansoni 

P

S. mansoni

P



80

0

2

4

6

8

10
G
r
a
n
u
lo
m
a
 (
m
m
)

Figura 21. 
S. mansoni
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4.9.10 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a atividade 
inflamatória periportal no fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo 
Schistosoma mansoni 

S. mansoni

P

Figura 22. 
S. mansoni
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Tabela 9.  

S. mansoni

Atividade Inflamatória 
Periportal  

Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 
(n=4) 

XTO+PZQ 
(n=7) 

XTO+PZQ/CTM 
(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Nenhuma 
atividade 
periportal 

Extravasamento 
de linfócitos 

Necrose saca-
bocado discreta 

Necrose saca-
bocado 
moderada 

Necrose saca-
bocado 
Acetuada 

P= vs P= vs

P= vs

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 
(n=4) 

XTO+PZQ 
(n=6) 

XTO+PZQ/CTM 
(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Nenhuma 
atividade 
periportal 

Extravasamento 
de linfócitos 

Necrose saca-
bocado discreta 

Necrose saca-
bocado 
moderada 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 
(n=3) 

XTO+PZQ 
(n=6) 

XTO+PZQ/CTM 
(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Nenhuma 
atividade 
periportal 

Extravasamento 
de linfócitos 
Necrose saca-
bocado discreta 
Necrose saca-

bocado 
moderada 
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4.9.11 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a atividade 
inflamatória no parênquima do fígado de camundongos C57BL/6 infectados 
pelo Schistosoma mansoni 

S. mansoni
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Tabela 10. 
S. mansoni

Atividade Inflamatória 
no Parênquima 

Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Atividade 
discreta e 

focal  

Necrose focal 
em vários 
sítios 

Necrose focal 
e confluente 

Necrose focal 
extensa 

P= vs P= vs

P= vs

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Atividade 
discreta e 

focal  

Necrose focal 
em vários 
sítios 

Necrose focal 
e confluente 

Necrose focal 
extensa 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Atividade 
discreta e 

focal  
Necrose focal 
em vários 
sítios 

Necrose focal 
e confluente 
Necrose focal 

extensa 
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4.9.12 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a viabilidade dos 
ovos no fígado de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma 
mansoni 

S. mansoni

P

Figura 23. S. mansoni
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Tabela 11: S. mansoni 

S. mansoni

Viabilidade dos Ovos Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

1
5
 d
ia
s
 

Maioria 
Inviável 

Maioria 
Viável 

P= vs P= vs

P= vs P= vs

 XTO 
(n=4) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=8) 

3
0
 d
ia
s
 

Maioria 
Inviável 

Maioria 
Viável 

P= vs P= vs

P= vs P= vs

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=5) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=8) 

6
0
 D
ia
s
 

Maioria 
Inviável 
Maioria 
Viável 
P= vs P= vs

P= vs P= vs

4.10 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a morfologia do 
baço de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma mansoni 

4.10.1 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a estrutura do 
baço de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma mansoni 
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S. mansoni

P
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Tabela 12: S. mansoni

Estrutura do Baço Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Totalmente 
preservada ou 

normal 

0 0 0 0 

Parcialmente 
alterada 

Moderadamente 
alterada 

Muito alterada 

P= vs

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Totalmente 
preservada ou 

normal 

Parcialmente 
alterada 

Moderadamente 
alterada 

Muito alterada 

P= vs

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Totalmente 
preservada ou 

normal 
Parcialmente 

alterada 
Moderadamente 

alterada 
Muito alterada 

 P=  vs
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4.10.2 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a polpa vermelha 
do baço de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma mansoni 

S. mansoni

 

Figura 24.   
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Tabela 13: S. mansoni

Polpa Vermelha Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 
(n=4) 

XTO+PZQ 
(n=7) 

XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Imaturo 

Discretamente 
Congesta 

Moderadamente 
Congesta 

Acentuadamente 
Congesta 

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 
(n=4) 

XTO+PZQ 
(n=6) 

XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Imaturo 

Discretamente 
Congesta 

Moderadamente 
Congesta 

Acentuadamente 
Congesta 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 
(n=3) 

XTO+PZQ 
(n=7) 

XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Imaturo 
Discretamente 

Congesta 
Moderadamente 

Congesta 
Acentuadamente 

Congesta 
 

4.10.3 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a polpa branca do 
baço de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma mansoni 
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S. mansoni

P

 

Figura 25.



92

Tabela 14: S. mansoni

Polpa Branca Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 
(n=4) 

XTO+PZQ 
(n=7) 

XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Sem alterações 

Discretamente 
hiperplásica 

Moderadamente 
hiperplásica 

Acentuadamente 
hiperplásica 

P=  vs P= vs

P= vs P= vs

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 
(n=4) 

XTO+PZQ 
(n=6) 

XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Sem alterações 

Discretamente 
hiperplásica 

Moderadamente 
hiperplásica 

Acentuadamente 
hiperplásica 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 
(n=3) 

XTO+PZQ 
(n=7) 

XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Sem alterações 
Discretamente 
hiperplásica 

Moderadamente 
hiperplásica 

Acentuadamente 
hiperplásica 
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4.10.4 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a quantidade de 
granuloma no baço de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma 
mansoni 

S. mansoni

P
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Tabela 15:  S. 

mansoni

     Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Ausente 

Discreto 

Moderado 

Acentuado 

P= vs P= vs

P= vs

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Ausente 

Discreto 

Moderado 

Acentuado 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Ausente 

Discreto 

Moderado 
Acentuado 

 

 

4.10.5 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a constituição 
dos granulomas no baço de camundongos C57BL/6 infectados pelo 
Schistosoma mansoni 
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Tabela 16: 
S. mansoni

Constituição dos 
Granulomas  

Grupos de estudo 

XTO 
(n=5) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=5) 

1
5
 d
ia
s
 

Ausente 

Linfócito e Macrófago 

Linfócito, Macrófago e 
Eosinófilo 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo e 
Plasmócito 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, Plasmócito 
e Células Gigantes 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, 

Plasmócito, Células 
Gigantes e Neutrófilo 

 XTO 
(n=3) 

XTO+CTM 

(n=4) 
XTO+PZQ 

(n=6) 
XTO+PZQ/CTM  

(n=7) 

3
0
 d
ia
s
 

Ausente 

Linfócito e Macrófago 

Linfócito, Macrófago e 
Eosinófilo 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo e 
Plasmócito 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, Plasmócito 
e Células Gigantes 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, 

Plasmócito, Células 
Gigantes e Neutrófilo 

 XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 Ausente 

Linfócito e Macrófago 
Linfócito, Macrófago e 

Eosinófilo 

�
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Tabela 16: 
S. mansoni

  XTO 
(n=8) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=7) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=7) 

6
0
 d
ia
s
 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo e 
Plasmócito 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, Plasmócito 
e Células Gigantes 

Linfócito, Macrófago, 
Eosinófilo, 

Plasmócito, Células 
Gigantes e Neutrófilo 

4.10.6 Influência do tratamento com CTM-TA e/ou PZQ sobre a viabilidade dos 
ovos no baço de camundongos C57BL/6 infectados pelo Schistosoma mansoni 

S. mansoni 

S. mansoni
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Tabela 17: S. 

mansoni

Viabilidade dos Ovos Grupos de estudo 

XTO 
(n=2) 

XTO+CTM 

(n=3) 
XTO+PZQ 

(n=0) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=0) 

1
5
 d
ia
s
 Maioria Inviável 

Maioria Viável 

P= vs P= vs

 XTO 
(n=2) 

XTO+CTM 

(n=1) 
XTO+PZQ 

(n=0) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=0) 

3
0
 d
ia
s
 Maioria Inviável 

Maioria Viável 

P= vs

 XTO 
(n=0) 

XTO+CTM 

(n=1) 
XTO+PZQ 

(n=0) 
XTO+PZQ/CTM 

(n=0) 

6
0
 d
ia
s
 Maioria Inviável 

MaioriaViável 

4.10.7 Influência do tratamento com CTM-TA e PZQ sobre camundongos 
C57BL/6 não infectados pelo Schistosoma mansoni 
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Figura 26. 
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6 CONCLUSÃO 
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7 PERSPECTIVAS 



108

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

et al.
Trends Parasitology

J Exp 
Clin. Cancer Res

et al

Gene therapy  

. Fibrogenesis 
Am J. Physiol Gastrointest Liver Physiol

Nature Reviews Molecular Cell Biology

et al
Rev. Saúde públ

et al Schistosoma mansoni
.  J. Stem Cells Regen med

Hum Immunol

BMC Cell Biol   

Cell Stem Cell

J Infect Dis

World J Gastroenterol



109

Immunology

Schistosoma mansoni Clinical 
Microbiology Reviews

Parasite Immunol

Vigilância da esquistossomose mansoni 
diretrizes técnicas. 

et al
Acta Tropica

Journal of Orthopaedic

Journal of 
Pathology

Schistosoma mansoni

International Journal of Hepatology

et al

Stem Cells

Arthritis Res 
Ther

Immunol Invest. 

Cell Biology International, 



110

Mem. Inst. Oswaldo Cruz

Trends Parasitol

et al
. Blood  

 Expert Review of Clinical Immunology,  

et al
Cytokine Growth Factor 

Reviews.

Acta Trop

New Sciences Press Ltd

et 
al

J Infect Dis

Rev. Soc. Bras. Med Trop

et al
Exp Hematol

et al

blood,

Schistosoma mansoni
Trans R Soc Trop Med Hyg

Cytotherapy.



111

et al

Schistosoma mansoni

Acta Trop. 

et al

Probl Tuberk Bolezn Legk

et al
Stem Cells 

and Development

Stem Cell 
Reviews and Reports

The Journal 
of Clinical Investigation

et al
Dis 

Colon Rectum

 
 Liver Transplantation. 

Infectious Disease Clinics of North America

, et al.

α Cell Stem Cell

Schistosoma 
 Frontiers in immunology

J Immunol



112

Cancer Lett

et al
J Pharmacol Exp 

Ther

Schistosoma 
japonicum Parasitol Int

J Immunol

et al

Nat Med. 

in vitro
Journal of Diabetes 

Research. 

Microbes 

Infect

et al
Cytotherapy

et al

Stem Cells. 

J Craniofac Surg

Cell Stem Cell

Ciência e Cultura

et al.



113

J Exp Med

et al
Lancet.

et al
E. coli ex vivo 

. Proc Natl Acad Sci USA.

Jornal of Parasitology 
Research

et al
Mem Inst Oswaldo Cruz

et al In vivo
. PLoS One, 

, et al. in 
vitro Cancer Biol Ther

et al
. Journal of Translational Medicine, 

Journal of 
Visualized Experiments

et al
Diabetologia

Histol Histopathol

Stem Cell Research, 



114

Schistosoma mansoni
J Pathol

Immunology Today

Biochemical and Biophysical Research  Communications 

Stem Cells. .

J Clin Invest

Schistosoma mansoni

et al
. PLoS One.

et al

Stem Cells

Nat Rev 
Immunol

Schistosoma mansoni
Advances in Parasitology

Schistosoma 
mansoni Revista Brasileira de 
Malariologia e Doenças Tropicais

et al. 
. Science

Gaz. Med. Bahia

. Molecular Therapy  



115

 

Schistosoma mansoni
Ann Trop Med Parasitol

Braz J Med Biol Res

et al

Biomaterials

Cell Research. 

et al
Transplantation Proceedings

et al
. Isr Med Assoc J

Nature Reviews Immunology

. Stem Cells International,  

Cell

Genes Dev

in vitro
Cancer

J Immunol



116

et al
Acta Pharmacologica Sinica

Schistosomiasis

et al
Acta Pharmacologica Sinica

et al

Stem Cell Reports. 

. Hepatobiliary Pancreat 
Dis Int

in vivo Stem Cells Dev

PLoS One. 

et al
. Tissue Eng.  

et al
Molecular Biology of the Cell

in 
vivo Exp Mol Pathol

Cardiovasc Res



117

ANEXOS 

Anexo I - Licença da CEUA 



118


